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EMENTA 
Necessidades e uso de informação pelo indivíduo. Organizações produtoras de fontes de informação 
em diferentes suportes. Produção e acesso às fontes de informação no contexto brasileiro. Tipologia 
de fontes de informação: fontes bibliográficas, não bibliográficas, alternativas, gerais e 
especializadas. Natureza, características, critérios de avaliação, seleção e uso de obras de referência.  
 
PROGRAMA 
1 Necessidades e uso de informação pelo indivíduo 
1.1 Uso de informação em bibliotecas públicas 
2 Organizações produtoras de fontes de informação no contexto brasileiro  
2.1 Editoras 
2.2 Organizações governamentais  
3 Tipologia das fontes de informação geral e especializada 
3.1. Características e critérios de seleção e avaliação de obras de referência 
3.2     Fontes que fornecem a informação (almanaques, anuários, dicionários, enciclopédias, fontes 

biográficas, fontes geográficas) 
3.3 Fontes que indicam onde encontrar a informação (bibliografias, catálogos, guias) 
3.4 Fontes de informação especializada 
4 Obras de referência em diferentes suportes 
 
 
OBJETIVOS 
Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de: 
1. Entender as necessidades de informação do usuário durante o processo de referência; 
2. Conhecer as principais organizações produtoras de fontes de informações nos diferentes 

suportes  
3. Conhecer o processo de produção e as características das fontes de informação adequadas à 

satisfação das necessidades dos usuários; 
4. Saber definir critérios para avaliar as fontes de informação impressas e eletrônicas; 
5    Saber utilizar as fontes, nos diversos suportes, em todo o seu potencial informativo. 
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METODOLOGIA 
 
Aulas expositivas, seminários, exercícios e trabalhos práticos, visita a livrarias e avaliação final.  
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EMENTA 
Necessidades e uso de informação pelo indivíduo. Organizações produtoras de fontes de 
informação em diferentes suportes. Produção e acesso às fontes de informação no contexto 
brasileiro. Tipologia de fontes de informação: fontes bibliográficas, não bibliográficas, 
alternativas, gerais e especializadas. Natureza, características, critérios de avaliação, 
seleção e uso de obras de referência.  
 
PROGRAMA 
3 Necessidades e uso de informação pelo indivíduo 
3.1 Uso de informação em bibliotecas públicas 
4 Organizações produtoras de fontes de informação no contexto brasileiro  
4.1 Editoras 
4.2 Organizações governamentais  
3 Tipologia das fontes de informação geral e especializada 
3.1. Fontes que fornecem a informação (almanaques, anuários, dicionários, 

enciclopédias, fontes biográficas, fontes geográficas) 
3.2 Fontes que indicam onde encontrar a informação (bibliografias, catálogos, guias) 
3.3 Fontes de informação especializada 
3.4 Características e critérios de seleção e avaliação de obras de referência 
5 Obras de referência em diferentes suportes 
 
 
 
 
 
 
 
OBJETIVOS 
Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de: 
5. Entender as necessidades de informação do usuário durante o processo de referência; 
6. Conhecer as principais organizações produtoras de fontes de informações nos diferentes 

suportes  
7. Conhecer o processo de produção e as características das fontes de informação 

adequadas à satisfação das necessidades dos usuários; 
8. Saber definir critérios para avaliar as fontes de informação impressas e eletrônicas; 
5    Saber utilizar as fontes em todo o seu potencial informativo, nos diversos suportes. 
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